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E quando o plano 
não atende?

“Estou grávida de oito meses e preciso tomar uma 
medicação chamada Clexane, mas o plano de saúde 
se recusa a fornecer. Já tentei três vezes e eles se 
negam a entregar a medicação. O que devo fazer?” 

O 
Clexane é um medi-
camento com registro 
na Anvisa, indicado 
para tratamento de 

diversas enfermidades, mas, 
frequentemente, tem o forne-
cimento negado pelos planos 
de saúde. Segundo a advogada 
Melissa Areal Pires, na maio-
ria dos casos, a negativa está 
fundamentada na inexistência 
de inclusão do medicamento 
no Rol de Procedimentos e 
Eventos em Saúde da ANS, 
que a lista com todos os pro-
cedimentos e eventos para os 
quais os planos e seguros de 
saúde não podem negar cober-
tura. Há outras razões para a 
negativa da cobertura: ser me-
dicamento de uso domiciliar.

Melissa afirma que a nega-
tiva dos planos e seguros de 
saúde para cobertura do Cle-
xane, vem sendo questionada 
na Justiça. O Judiciário sem-
pre avalia se há abusividade da 
cláusula contratual que legiti-
ma a operadora a negar cober-
tura. Havendo abusividade, o 
juiz determina a cobertura dos 
custos do medicamento. Me-
lissa ressalva que por se tratar 
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de medicação indicada na 
gravidez para evitar trom-
bofilia, há muita jurispru-
dência sobre o assunto.

O coordenador do servi-
ço www.reclamaradianta.
com.br lembra que muitas 
decisões beneficiam as grá-
vidas, pois entendem que o 
fato de o medicamento não 
constar no rol da ANS, por 
si só, não exclui a responsa-
bilidade de cobertura.

Casos resolvidos: Ana 
Letícia Vargas (Unimed), 
Roberto Conceição (Zona 
Oeste Mais) Sonia Esteves 
(Toque a Campainha)

Passaporte da vacina deve 
ser exigido até fim do mês
Prefeitura do Rio também quer essa prática nos aeroportos da cidade
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Aeroporto Tom Jobim: controle rigoroso na entrada de turistas

A 
cidade do Rio deve 
exigir o passaporte 
de vacina pelo menos 
até o fim do mês de 

novembro. De acordo com a 
Secretaria Municipal de Saú-
de, ainda  será avaliada duran-
te todo o mês a necessidade de 
manter a cobrança do passa-
porte. A decisão depende dos 
índices de cobertura do imu-
nizante na cidade e, também, 
do controle de entrada de pes-
soas, principalmente aquelas 
vindas de países com baixa 
cobertura vacinal.

A Prefeitura do Rio tam-
bém confirmou que solicitou 
ao Ministério da Saúde que 
avalie a implantação da co-
brança do passaporte vaci-
nal nos aeroportos. O objeti-
vo do município é fazer um 
controle mais rigorosos de 

turistas que entram na cida-
de sem o imunizante.

Desde 15 de setembro, o 
passaporte de vacina tem 
sido exigido para que a po-
pulação tenha autorização 

de acessar lugares públicos 
de lazer, como bares, acade-
mias, restaurantes e outros. 
A carteira de vacinação digi-
tal do ConecteSUS, a cader-
neta física ou papel timbra-

do da Secretaria Municipal 
de Saúde vale como compro-
vante. Os que só tomaram a 
primeira dose e esperam a 
segunda devem comprovar 
através da data que ainda 
não foram chamados.

MARCA DE 90%
O município do Rio atingiu 
ontem a marca de 90% da 
população adulta imuni-
zada com as duas doses ou 
dose única da vacina contra 
a covid-19. A cidade também 
atingiu a marca de 70% da 
população total completa-
mente vacinada.

Hoje, é dia de dose de refor-
ço para homens de 62 anos. 
Amanhã, o calendário avança 
para 61 ou mais e segue apli-
cando a terceira dose no grupo 
até sábado.

Tombada a Calçada da Fama, no Lido
Lugar de homenagens para 
personalidades da cultura 
no Rio, como João Roberto 
Kelly, autor das marchinhas 
mais tocadas nos carnavais 
cariocas, e da atriz Dercy 
Gonçalves, a Calçada da 
Fama da Praça do Lido, em 
Copacabana, agora é patri-
mônio histórico e cultural 
do Estado do Rio. O título 
foi dado ontem, após o go-
vernador Cláudio Castro 

sancionar lei que determi-
nava o ato.  

O objetivo do tomba-
mento é valorizar a história 
e atender a uma demanda 
antiga dos moradores, que 
pediam uma melhor conser-
vação do espaço. A lei tam-
bém permite a realização 
de parceria público-privada 
para a conservação e revita-
lização da Calçada da Fama, 
inclusive com divulgação do 

patrocinador.
A calçada foi criada em 

2003, por iniciativa dos pró-
prios moradores, em refe-
rência à calçada da fama de 
Hollywood. Ao todo, 16 per-
sonalidades estão imortali-
zadas com estrelas fixadas no 
piso, como os compositores 
Braguinha e Walter Alfaiate, 
o carnavalesco Clovis Bornay, 
a cantora Emilinha Borba e a 
modelo Elke Maravilha. Calçada da Fama: 16 estrelas
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